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Vivemosemsociedadesatravessadasporprofundasdesigualdadesdegênero,

em que a generificação das pessoas é estruturadora da qualidade de vida, dos

direitos e das obrigações em suas vidas. Em um mundo onde as relações soci-

ais são permeadas por assimetrias de poder, as teorias da justiça desempenham

umpapel fundamental como ferramentasdecompreensãoeanáliseda realidade.

Com isso em vista, o propósito do curso é articular gênero e justiça nas grandes

vertentes da teoria normativa: liberalismo libertariano, comunitarismo,multicul-

turalismo, liberalismo igualitário e igualitarismo não-liberal. Com o objetivo de

facilitar a entrada dos estudantes nestes grandes campos de discussão, o curso

se estruturará a partir da leitura de Justice, Gender and the Family de Susan M.

Okin, incluindo demodo expositivo as discussões sobre teorias e autores por ela



analisados. Nossa proposta é proporcionar uma leitura em profundidade de um

livro para realização de debate e oficinas em sala de aula. O curso será composto

por dois terços de exposição e debate sobre autoras/es e teorias, seguido de ofic-

ina em que grupos de alunas e alunos trabalharão os melhores argumentos em

defesa de cada vertente normativa da teoria da justiça feminista, para realização

de debate final.
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